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Não escrevendo nós somente para os entendidos em anatomia,
narece-nos ter cabimento certos detalhes n estes artigos, baila-
mos do cérebro, dodiapbragma, do coração, naturalmente am-
da havemos dc nos referir a esses órgãos, conseguintemente
passemos á discrevel-os. Nada mais fácil quando temos a mao
o diccionario de Medicina e Cirurgia de P. H. Nysten,

O que o vulgo chama miolos é ao que os anatomistas chamam
encephalo ; isto é, o encephaloé toda a massa contida 

^interior
do craneo. O cérebro, propriamente fallando, é uma porção
d'essa massa que occupa inteiramente a parte W^jg*
rior da cavidade craneanea ; assim como, chama-se cerebello a

porção posterior e inferior da mesma massa,
O cérebro, propriamente dito, estende-se da fronte as fossas

(*) occipitae superiores ; apoia-se, pela frente sobre as abo-
bidas oVbitarias ; por detraz, sobre as fossas médias da base do
craneo e posteriormente, sobre o tendilbão do cerebello. A
Le superior d'este orgeão está dividida em duas partes por
uma Sra mediana profunda, chamadas ^»P^f_Z^\
que se reúnem em suas bases pelo corpo cqüoso. A presenta a
superfície grande numero de eminências sinuosas, airedonda-

, M Fsr.ivicão lar«a e mais ou menos profunda, porém tendo a enirada mais

raia do qíe íuX. AslLs tomam diferedes nomes conforme a sduaçae d ellas,

assim ha fossas nasaes-, fossas palatinas, etc.
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das, onduladas, chamadas circumvoluçõescerebraes, separadas
por'sulcos sinuosos chamados anfractuosidades.

O cerebello esta situado nas fossas occipitaes interiores jus-
lamente acima do cérebro e do qual é separado por uma dobra
da dura-mater chamada lenda do cerebello. E' um órgão symetri-
co e regular; continua por diante com o cérebro ea medulla
vertebral pelo meio da protuberancia cerebral; uma junetura
o discrimina em dois lobolos ou hemisphenos cerebraes, per-
feitamente semelhantes, collocodos sobre um plano honsonta .
Em sua superfície exterior apresenta uma serie concentnca de
lâminas espessas, separadas por sulcos onde se introduz a
pia-mater e sobre as quaes passa a arachnoide. A face superior
do cerebello é coberta pela dobra da dura-mater indicada
acima A faceinferior oílerece no meio uma depressão destinada
a alojar a origem da medulla espinhal. As partes laleraes do
cerebello apresentam uma superfície convexa arredondada onde
se distinguem muitas dobras coneentricas cm relação com as
fossas accipitaes inferiores O cerebello offerece adiante uma
depressão que abrange a protuberancia cerebral e a medulla
vertebral atraz d'elle lia outra depressão que abrange-lhe a
fouce. No interior nota-se o quarto ventriculo , cujas pa-
redes são formadas pelo cerebello, a protuberancia cerebral o
a medulla vertebral. Cortando verticalmente os lobolos do cere-
bello, vê-se uma disposição particular das substancias me-
dullar e corlical; são misturadas por fôrma tal que representam
as ramificações chamadas a arvore da vida. As artérias do cere-
bello são fornecidas pela artéria basilar; as suas veias vão
confinar nos seios da dura-mater. O cerebello está para o ce-
rebro, em peso, na razão de l para 8 ou 9. O cerebello tem a
mesma composição anatômica que o cérebro.

Se não fossa a°conveniencia de sermos positivos nestas áridas
discripções anatômicas, evocaríamos n'cste momento o Espirito
de algum poeta para que nos viesse auxiliar, agora que vamos
fallar do órgão mais decantado por elles — o coração ; porem
dispensando-nos do soecorro dos imaginativos por excellencia,
pedimos desculpa as amáveis leituras por não termos dado em
primeiro logar a discripção do ponto onde Bichat, no corpo
humano, collocou a sede das paixões.

O coração é um órgão conoide, ouço e muscular ; o
Lamanho é igual, nas pessoas adultas, ao volume de uma
p:.:.-.l-.-j« r?r.iÁ   . __..__ .-xj:.. j. _i.  

o seu
mão
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sangue. E'achatado em suas duas faces, sendo uma d'ellas
convexae ao mesmo tempo superior-anlerior e direita, e a
outra' posterior-inferior e esquerda. Essas duas faces sao
escavadas por um sulco longitudinal que divide ( sem separar)
o coração em duas partes. Interiormente também o coração e
separaW) em duas ametades, quasi semelhantes, arrumadas
entre si e divididas cada uma em duas cavidades chamadas,
uma vciitrimlo q ouin\ auriada. O coração apresenta, pois, dois
ventriculos, um direito ou pulmonar, outro esquerdo ou aortico,
e duas aurieulas que sobrepujam cada uma um dos ventriculos
o commuriicam com esse. Todas essas cavidades são Usas poli-
das e tapetadas por uma fina membrana, muito adhe^e.ao
tecido muscular ; porém ellas oferecem anfractuosidades for-

nmdas por feixes d'esses tecidos maia ou menos salientes. As

auriculas apresentam, pela parle superior um pequeno, proon-
eamenlo achatado e ouço chamado appendice auncular, e uma

cavidade principal chamada seio. No senu da auricula direi a
"nas 

to L_.ia.pela P^edecima, a veia cava superior ; pela

parle de baixo e mais atraz, a veia 
^amemrq 

épi™k
de uma válvula chamada válvula d husiachi; abaixo d essa

M auricMa esquerda se anasiomos.a post^J^Ç^Jg*
pulmonares esquerdas. A separação que divide a *Wm* Q

<u. inÍDede que entre ellas haja communicação, apiesenta
ir òrLn.e 

'do 
lado da .«rfeuliW» ^» 

<^™^<
ücial chamada fossa oval, e na auricula ef^g»
dobra semi-lunar. Em cada auncula o orifício auricolo-ve^tri^
Zr, „ é a abertura qne estabeleço a communtcaao. entee

a auricula e o ventriculo correspondente é ^^W^g!^
v luila : o do orifício auricolo-ventricu ar direito c mada

válvula Indochina ou tncuspida : a do orifício auT^col^veuU^u
lar esquerdo é chiada valvula^míraí. Na cavidad^<g«
vonti-iculo, grande numero .%^^_a_t_%__1&

ínlaí Tno e-n-^^rorS oCs^ SlasXmSaí
rfcaus dTfota!%ÍK_Í %nX ou -****•*
Krda livre assenta no meio um pequeno tubercnlo de con-
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sistencia semi-earlilaginoso, chamado tuherculo dyAranzi: es-
sas válvulas, quando estão em baixo,fecham completamente
a abertura arterial. ;

Passemos á discrever odiaphragma. Esse orgao é um musculor
impar, achatado, quasi circular, carnudo em sua circumferen-
cia, aponevrotico (*) no centro, que forma a separação entre o
thorax (**) eo baixo ventre. Suas fibras nascem do appendice
externai, do contorno carlilaginoso das seis ultimas costellas,
do ligamento entrado, aponevrose estreita que se dirige da éxtre-
midade da ultima costella.para aapophyse transversa da pri-meira vertebra lombar; emfim, completamente atraz da base do
apophyse transversa da primeira vertebra lombar e do corpo
das tres ou quatro primeiras vertebras da mesma região, portantas outras digitações (endinosas. As fibras carnudas provémdessas digitações que formam pelas suas reuniões as pilaslrasqü pernas áo diapnragma, as quaes dobram-se mutuameute
formando um feixe. Os dois feixes de communicações entrecru-
zam-se de fôrma tal que deixam duas aberturas : lima, superior,
col locada mais adiante e atravessada pelo esophago ( abertura
esophagiana ) • Oülrs; inferior situada mais para traz e mais a
esquerda, que dá passagem aorta e o canal thoraxico e á veia
azygos ( abertura aortica). Todas as fibras assim nascidas da
circumferencia do thorax, vem inserir-se a uma aponevrose
central chamada centro pkrenico, centro lendinoso, nervoso,aponevrotico, que se tem comparado a uma folha de trevo,cujos tres foliolos fossem dirigidos para diante, e que, paraatraz, em logar do pedunculo, offerecesse uma chanfradura.Entre as porções médias e rectas do centro phrenico acha-se oannel diaphragmatico que dá passagem a veia cava inferior.Alguns anatomistas chamam ao centro aponevrotico — a cabeçado diaphragma, e as pilaslras de pés ou cauda. Odiaphragma secontrabando abaixa-se, augmenta a cavidade toraxica e per-mitte o pulmão dilatar-se ; conseguintemente age como inspi-ra.or. Quando se contrahe com força, pôde comprimir trans-verbalmente a base do peito, e então é expirador.iodas as pessoas que tiverem visto abrir-se um animal umleitão por exemplo, devem ter observado que uma grande 

'pelle
separa, o fígado os bofes ou pulmões e o coração, das tripas ;e essa grande pelle que os anotomistas chamam diaphraema,e que acabamos de descrever. ¦¦¦

(•) Aponevrose. são membranas brancas, lt.zentes, muito resistentes.
(") O que vulgarmente chamam caixa do peito.



— 113 —

Os alienados muitas vezes queixam-se soffrer do es-
lomago, tanto assim que, mais de um alienisla o tem dado^
como sede d'cssa enfermidade em certos casos ; assim comçp
a outros órgãos, que ainda mesmo que tivéssemos necessi-
dade de faltarmos n'elles não o faríamos. O estômago, porem,
nóde ser descripto....

O estômago . o órgão principal da digestão : o um reserva-
torio musculo-membranoso , suslido de um lado pelo esc-
nhaeo c do outro pelo duodenum ; está collocado abaixo do
liaphragma, occupando o epigastro o uma parte te|

condro esquerdo. Distingue-se n'esse orgao do is or íicios .

uin superior, chamado cardia; outro inferior, chamado/)!/-
loro : duas bordas ; uma concava, chamada pequenu ?pf»
outra convexa, chamada grande curvatura, etc. »«
artigo, de enfastiarmos o leitor com discnpcoes anatômicas

Os alienistas reconhecem que o phenomeno do sonho, o

de vantagem para melhor comprehensao da iM^^g
mittam que digamos parodiando-os : sem o 

^f||||.
loucura, não se pôde bem comprehender **9*™Q*J*™*^
conseguintemente, não se pódebeíaestudar o^^$|§
humanidade ajuizada. O mimm^m^^WÈ£
nos aj uizados ? Dir-vos-hemos que em uns e em ou ti o ,0mes
mos erros, as mesmas paixões e ató os mesmos ™Wm§^
tomardes um Hospício de abonados para ™™£^$°^6
vacão, haveis de convir que n'e le encherga^ W^W
semelhante ao que tendes nomaosociolem^ n s, o

laudo apenas que lá os quadros desenham-se W.^gJ
vivas, que os -{feitos são mais enérgicos, po quen wue 1 

ç
estado o homem mostra-se em toda sua ?H% SfJ^
xilia da hypocrisia para occultar suas paixões, seus deüeuos,

suas torposas. ; _ A. irVnpnç. íAen_
Cedamos a palavra a Esquirol: « As casas do lo*™m

seus deuses, seus padres, seus fieis, seus 
^^-^f ||g]

imperadores, seus reis, seus ministros, seus ™Mm 
^

ricos, seus generaes, seus soldados c um m^m^J^
acredita-se inspirado por Deus e era commu.c;çao conos,Ls

piritos celestes, encarregado de converter a Una #|||
Josso, entregue â todos os tormenlos do ^^@J.%
pera maldiz o céu, a terra, e até a sua própria eust u. Um

audacioso e temerário, commanda a todo o mm?M$&"u
as quatro partes do mundo que as submeteu as sua 

g 
ou

que as libertou das cádêas do despotismo. »H$_^S$ de
nome com que se appcllida, desdenha seus companheiros de
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infortúnios, vive só, aífastado, e conserva uma seriedade tão
triste quão futil. Este, em seu rediculo orgulho, acredita pos-
suir a sciencia de um Newton, a eloqüência de um Bossuet e
exige que se applauda as producções do seu gênio, que elle as
apresenta com pretenção e cômica confiança. Aquelle outro,
não se abala, não faz°o minimo movimento ; sempre no mesmo
logar, na mesma posição, não profere uma única palavra; tor-
mar-se«o-ha por uma estatua ; vive concentrado, sua inacção o
mata. Deseccado pelo remorso, arrasta os fracos restos de uma
vida que apegas se sustenta ; maldiz-se, evoca a morle, como
termo dos males que o acabrunha. Perto d'elle, aquelle homem
que nos parece feliz e gozar de toda sua razão, calcula com
sangue frio o ultimo instante de sua ultima hora ; prepara com
calma e mesmo alegre os meios de cessar a vida. Esse desgra-
cado, dia e noite, tem os olhos e ouvidos alerta ; a obscuridade,
a luz, o silencio, o ruído, o movimento, o repouso, tudo o es-
panla e o aterra ; tem medo de si mesmo. Quantos terrores
imaginários devoram os dias e as noites d'esse lypemaniaco !
Se d'elle nosaífastamos, causamos-lhe impressão dolorosa, in-
quieta-se, agita-se, exaspera-se, torna-se furioso, acredita-se
trahido, perseguido e deshonrado ; a necessidade de conjectu-
rar e de odiar faz com que elle veja inimigos por toda parte :
em sua desabrida vingança, não poupa a pessoa alguma. Aquelle
outro, ludibria com o disvario de sua sensibilidade e com a
exaltação de sua imaginação que o irrita ; está em estado habi-
tual de cólera, quebra, despedaça, rasga, tudo quanto cahe de-
baixo de suas mãos ; grila, ameaça, bate, sempre allegando justo
motivo de suas desordenadas acções. Aquelle que vedes, encer-
rado, é um fanático que vocifeia, blasfema e condemna aos
fogos do inferno ; pretende converter os homens: é pelo baptis-
mo do sangue que os quer purificar; já sacrificou dois dos
filhos. »

« Esse insensato, na fervenle explosão do seu delirio, é de
uma petulância incoercilivel; parece prestes á commelter as
maiores desordens, porém não prejudica a pessoa alguma. Ver
a arrebatada actividade d'este, acredilarieis que algum grandeinteresse o anima, que seu destino depende de suas marchas ;na irregularidade de seus movimentos, empurra, acotovela
tudo que o cerca, deita por terra tudo quanto encontra diante de
si; persegue-voseobseda-voscom sua parolagem inesgotável;
com palavras em torrentes,nada diz,nada pensa. Aquelle outro,
arrebatado pela satisfação, passa a vida a regosijar~.se, ri conti-
nuamente; entretanto, o que pódc excitar sua alegria, o que
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pôde elle esperar? Não tem lembrança alguma do que se passou
na véspera, desejo algum para o dia seguinte. . .Em uma casa
de loucos estão quebrados os laços sociaes; os hábitos mudados,
¦as amisades cessam, a confiança fica destruída; age-se sem
consciência, prejudica-se sem odiar, obedece-se pelo temor;
cada um tem suas idóas, suas aífeições, sua linguagem; nao
tendo communhão de pensameutos,cada umviyeso, e para si;
o egoismo isola todos. A linguagem é exagerada, falsa, desor-
denada como os pensamentos e as paixões que exprimem. Um
semelhante asylo não é exemptò do crime : denuncia-se, ca-
lumnia-se, conspira-se, enlretem-se a mais estúpida liberti-
nagem, viola-se, assassina-se; os filhos maldizem os pais , as
mães degolam os filhos. »

«Penetrando mais longe, vemos o homem decaindo da ordem,
que o colloca á frente da creação, despojado de seus privilégios
privado do que ha de mais nobre em seu caracter, reduzido a
condição da mais estúpida e vil das creaturas Não pensa, nao
tem idóas, não tem paixões ; nem mesmo as determinações do
instineto. Não podendo prover a sua subsistência, incapaz de
aproximar dos seus lábios os alimentos que a ternura beneli-
cente lhe apresenta; rolando cm seu próprio estéreo ; «po^M
todas as influencias exteriores e desmotivas ; raras vezes t. o-
nhece seus semelhantes, não tendo o sentimento de sua piopim
existência.» , n, n^v;mc

Aprendei leitores, seja não o sabeis, a conhecer as paixões
da humanidade nos infortúnios dos loucos.

(Conlinúii.)

Natureza das oommunicações.

No obstante termos noarligo sobre as *6«*__\^_*
mamlcJaçõcs, dito alguma cousa sobre as .«^"^'^
importa que de novo repilamos o que ja Mf^^ftí
mais quâdo este artigo é mais explicito em 

^»|W§J
tópicos. Assim, todo efíeito que revela em sua «^g
expontâneo da vontade, por mas insignificante q ue ejd.indica
uma accão intelligente; vcrbi-gratia o movimento da u™

meza respondendo ao nosso pensamento, ou apresente do um

caracter intencional, pôde ser considerado uma manifestação
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intelligente. Se n'isso ficássemos os resultados a obter seriam
muito insignificantes ; essa insigniÜcancia, porém, nos mostra-
ria qae em tal phenomeno ha alguma cousa além de uma
acção puramente material. Entretanto, o phenomeno toma*
proporções táes que são de grande interesse prático para a vida
humana. E' por meio d'elle que podemos conseguir a troca
continua de pensamentos com os indivíduos de além túmulo, e
que conseguimos obter verdadeiras communicaçoes hoje em
dia, os meios ao noss© alcance são táes que nos permittem obter
muito extensas, muito rápidas, e tao explicitas como as que
podemos entreter entre os homens.

Tendo em vista a escala espirita, temos também a infinita
variedade que existe entre os Espirites, em relação a intelli-
gencia e moralidade ; conseguintemente, podemos conceber a
diversidade de communicaçoes. Assim, pois, as eommunica-
ções reflectem a elevação ou a baixeza das idéas dos Espiritos
que se communicam comnosco, e por ellas podemos avaliar o
gráo de saber ou de ignorância d'elles, bem como o gráo de
bondade ou de perversidade; porque, é preciso não perdermos
de vista que, o simples facto de um individuo deixar sobre a
terra o corpo, nâo vai ser sábio de prompto no mundo dos
Espiritos, nem torna-se anjo tendo apenas deixado o corpo de
malvado que éra como encarnado. O leitor fará uma idéa
aproximada da variedade das communicaçoes, desde qne
reflicta sobre o que se passaria buscando conversar com todas
as classes dos habitantes da (erra. Em todo caso, a variedade
infinita de communicaçoes, podem ser classificadas em quatrocathegorias principaes de harmonia com seus caracteres mais
salientes. Temos, pois, communicaçoes, grosseiras, frivolas,sérias e instruetivas.

As communicaçoes grosseiras são as que se traduzem porexpressões, que chocam a civilidade. Essas só nos podem vir
dos Espiritos de baixa classe, empregnados de impuresas ma-
teriaes, não fazendo diflerença alguma da conversa habitual dos
homens viciosos e extremamente grosseiros. Communicaçoes
táes repugnam á todas as pessoas que possuem, mesmo de leve,
certos sentimentos delicados; porque ellas são, conforme o
caracter do Espirito, triviaes, obscenas, insolentes, pérfidas emesmo ímpias.

Communicaçoes frivolas são as dadas pelos Espiritos levianos,brincadores e traquinas, mais malignos do que perversos, e
P^r isso não tornam ao sério o que dizem. Como esses Espiritosnao são indecentes em suas communicaçoes, algumas pessoas
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divertem-se com ellos, por isso que as intretetn _ com certas
fulilidadcá espirituosas. Algumas vezes esses Espiritos no meio
de seus ditos banaes, deixam escapar verdades bem duras que
ferem precisamente alguns dos que os ouvem. Infelizmente
esses Espiritos populam em torno de nós, e buscam por todos
os meios intromelterem-se nas com mu nica ções; a verdade, e o

que menos cuidado dá a elles jmiystificam o quanto podem aos
que tèem a fraqueza e muitas vezes a presumpçao de acreditar
em suas communicacões. Os individuos que se comprazem com
communicacões de tal ordem, estão sujeitos á serem victimas
dos Espiritos levianos, e á não poderem entrar depois em
communicacões com os Espiritos sérios. w

Coinmunicacões sérias distingue-se já pelo assumpto, ja pe a
fôrma porque são feitas. Assim,toda communicação excluindo
a frivolidade e a grosseria o que tem um fim ulil, ainda mesmo
debaixo do ponto de vista das conveniências particulares, e

sempre séria, porém nem sempre é exempla de erros; porque.
ÜP todos os Espiritos sérios são iguaimeiUe esclarecidos ;
muitas causas sa'» ignoradas por eles. ™*»W"»W£_
rancia enganos de boa fé ; é por isso que, os Esp iitos veida

lamente superiores recommendam-nos constantemente que
submetíamos ao confronto da razão e da lógica a mais sevcia
ns rommunicacões recebidas. ; ,""so,pois. 

distiriguir.as «™»^1a1ilTsSsS
Mm das communicacões sêrtas-jalsas. Nao fac 

^^
minocão ; podemos mesmo dizer que é um do, maio o i e»u lios

SoEspiri i mu prático. Certos Espiritos presumpçosoou, foi us

sábios^ servem-se de uma linguagem para ^^^»
idéas absurdas, e muitas vezes W»^S^
com nomes venerados, para mais illudir 

^^^g»'
Apesar da grande difficuldade em se lazer essa £W£W»
coPm udoha meios para se reconhecera ^^^*
tarde daremos, quando tratarmos dos meies de nos provenn
contra as falsas communicacões. pn,vYmV,niparões sérias

As communicacões instructivas sao as Ç%»u"|Wí!^SS
que lêem por designio principal, um ensino (juakuiu a,Uo

pelos Espirites, sobre scioncias, sobre a ™f>^ P^

phia.elc.Sâo mais ou menos-profunda,, eonormeo^g ao4.

:¦¦¦• a• 1

reguuires e segmua* p^——--; . . . ¦- p ns am-
alliam-se aos 

"homens 
que desejam wstmir.st os aju

dam; ao passo que, abandonam aos Espmlos levianos
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que buscam as manifestações como um meio de dislracção pas-
sageira.

Só a continuidade, a freqüência regular, nos póde assegurar o
valor moral e intellectual do Espirito que se communica com-
nosco. Muitas vezes o próprio que entra em communicaçao com
um Espirito, por si, ou por meio de um niedium^òo menos
habilitado para distinguir se eslá ou não sendo mysliíicado.

Toda communicaçao inslructiva deve ser verdadeira, porque
desde que ella não está com a verdade, não póde ser instructriva,
ainda mesmo que seja dada na mais eloqüente linguagem.
Não devemos, pois, classificar na cathegoria das communicações
instruetivas certos ensinos dados debaixo de uma fôrma em-
phalica, linguagem empolada, e que só n'isso constitue a se-
riedade d'ellas. São communicações essas dadas pelos falsos
sábios da erratecidade, que por esse meio buscam melhor
illudir; felizmente, esses Espíritos não têera grandes conheci-
mentos, e por muilo tempo não sustentam o seu papel ; dei-
xam-se Irahir desdo que se tornam regulares em suas commu-
nicações e quando ha quem os aperte, e os observe debaixo do
ponto.de vista positivo e nao poético.

No nosso grupo de estudos, tivemos oceasião de observar um
d'esses falsos sábios da erratecidade. Dizia-se Espirito proteetor
do imdium; dava communicações para cura de moléstias, muitas
vezes convenientes; outras vezes punha, com os seus reeeitua-
rios, um medico nosso amigo em verdadeira contusão. Princi-
piou o nosso amigo á desconfiar do Espirito que se communi-
cava com o tal médium, e desde então começou á pedir explica-
ções ao Espirito; este negava-se á dar. Se o nosso amigo insistia,
o médium estomagava-se. Reconhecemos finalmente que o falso
sábio mystiíicava o médium e queria mystiíicar-nos também.

Batido pelo nosso amigo, reconhecido por outras pessoas do
nossso grupo, o falso sábio,leva o medium^o desespero, obseda-o
á ponto de fazer com que elle se retirasse de junto de nós.

Acontece muitas vezes que um individuo começa recebendo
boas communicações, e que mais tarde ve-se-o debaixo da acçao
de um Espirito mystificador.

Esse facto se acha comprehendido nas duas hypotheses seguin-
tes: ou o Espirito que se communica va a principio era um bom
Espirito, ou era um falso sábio, um hypocrita. No primeirocaso, perguntará o leitor, como deixou um bom Espirito o me-
dium ?

r Os homens sao imperfeitos, e descuidam-se em extremo da
sijapertcição moral. Nas épocas ou momentos em que o homem

**¦
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reflectindo interiormente comsigo, reconhece os seus vicios, as
suas imperfeições, attrahe à si um Espirito benevolo para o acon-
selhar, para suggerir-lhe pensamentos puros, quer tenha elle
consciência ou não da existência dos seres invisíveis. Um indi-
viduo em táes condições, se conhece o Espiritismo, se como
médium procura receber communicações, essas communicações
são boas, são instructivas. Muitas vezes essa época passa-se,
esses momentos rápidos como o pensamento desapparecem diante
da resolução tomada anteriormente de corrigir suas imperfei-

*°B_sde 
então, surdo as boas inspirações do Espirito benevolo,

segue o homem as intuições que lhe suggere o máo e perverso
da erra teci da de. _

No segundo caso, o homem não reflectio sobre as imperteiçoes
de sua alma e como mediam julgou descobrir nas evocações um
meio de dar pasto a sua vaidade, a sua ambição, por isso teve
desde logo communicações, não de um Espirito benevolo,

porém de um falso sábio, de um mystificador.

Tlicoria cia presciencia.

Conioé possível o conhecimento do futuro? Comprehende-se
a previsão dos acontecimentos que se prendem ao estado pre-
sente, mas não dos que não toem reloção alguma comr ele o
muito menos parece comprehemivel aquedies que se at ribut do
acaso. Vulgarmente diz-se as causas futuras m^^í
acham-se ainda no nada; como saber que hao de aconAi cc/
Entretanto, exemplos assás numeroso- das predicçoe r^adas
forcam-nos á concluir que ha nisso ^m phenomeno tua

chave não se possuo, por isso que, não ha eíleito sem caug. L

essa chave que vamos investigar, ce oEspiri tis mo.chave de

tantos mysterios, que nos vai mosirar aquella ^endo^ ao
mesmo tempo que as predicções não estão fora das leis da
natureza.natureza. _nY,n <,or..;r a*

Tomemos um exemplo nas cousas usuaes, para s^
comparação, que fará comprehender o principio que passamos

-_

á desenvolver.iesenv.oiv.er. __\-___7~a*
Supponhamos um homem collocado no cimo de uma elevada
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montanha de onde possa devassar toda a ^^^^
«rande nlaneza. Em uma ta! situação, o espaço do uma légua

?,_ poüWoosa, o facilmente potoi abranger con. um olliar

todo"os aceidentes do terreno, desde, o comeox, ute ^mn Jo
caminho traçado na planície. O viajante qu P^^|^
Primeira vez esse caminho, sabe tao somente que andando

_^Mmf-_..previ_od-dl..em!rirta.de%.M^^•____! __ _i,Wtit_r.ii.s cio terreno, as subidas e as desuuas, o>

kosa atravessar, os bosques a passar, 
os pr» >|| e

pódecahir, os ladrões emboscados para o assai a cu< s
Hospitaleiras em que poderá repousar, 'ado 

^ ^P1^ ;
d'elle; tudo é para elle desconhecido, tudo o uluro, pe u.
sua vista nao se estende muito além. Quanto a 

^raeio 
e le a

mede pelo lempo que gasta percorrendo ocai*.W08
pontos de comparação e a duração desappaiecera. Paiao homem

que se acha no alto da montanha, e que com a vista segue o
viajante, tudo é para elle presente. Supponhamos que esse .

homem desce da montanha e vai ter ao viajante, e diz-lhe : em
tal momento enconlrareis taicousa, sereis atacado e soccomdo,

predirá o futuro; o futuro é para o viajante ; para o homem
da montanha esse futuro é o presente.

Affastando-nos do círculos das cousas puramente materiaes,
entrando pelo pensamento no dominio da vida espiritual, vere-
mos esse phenomeno produzir-se em maior escala. Os Espíritos
dosmaterialisados acham -se como o homem do alto da mon-
tanha : a extensão e a duração desapparecem para elles. lorem
a extensão e a penetração de sua vista acham-se na proporção
de sua pureza, da sua 

"elevação 
najerarchia espiritual ; são, em

relação aos Espiritos inferiores, semelhantes ao homem munido
de um poderoso telescópio ao lado daquelle qne apenas tem os
olhos. Os Espiritos inferiores toem circumscripta a vista, não so
porque difiicilmente podem se afíastar do globo em que se
acham, como porque a grossura do seu perispirito encobre as
cousas afastadas, a semelhança de um nevoeiro diante dos olhos
do corpo.

Comprehende-se, pois, que conforme o gráo de perfeição,
possa um Espirito abraçar um periodo de alguns annos; de
alguns séculos e mesmo de milhares de annos ; porque, o que
v-in ser um século em presença do infinito ? Os acontecimentos
desenrolam-se diante da vista do Espirito elevado como diante
dos olhos do homem que está na montanha descnrula-se os
aceidentes do caminho á planicie. OEspinto elevado, ve simul-
taneamenie o começo e o fim do periodo ; todos, os aconteci-
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.oute Pôde, pois, um Espirito n'essa_ condições vi _.__
Poíteza nos dizer : « Tal cousa acontecerá em tal época;
S ue, semelhante ao uemcnt que está aa montanha, 

£qm"uardâ 
o viajante no caminho ; se nao o taz, é poiquç o

SSiIloi toturo, ca, gorai prejudica ao l*W»£; .
raçando o seu livre arbítrio ; paralisando*, nos trabalhos que
dele realisar para seu progresso ; o bem e o mal que o aguar,

dam, sendo desconhecidos, são provações para ^e-
Se uma tal faculdade, mesmo restrictapóde-se eg^

creatura, qual não deve ser a potência d ella no Greadpr, que
abrange o infinito 1 Para Deus o tempo nao existe o^^

fim do°s mundos, tudo para elle é presente IS e,segranüe n esse

immenso panorama da creaçao universali o qu.vema ser^a

duração da vida de um homem, de uma geração, mesmo üe um

"".íetanlo, devendo o homem concorrer para o P^resso

gora», devendo certos aconlec,mentes resultar d u coopw

cão, em certos casos especiaes ^:^^l^ff& para
acontechnçn los, para |ue prepare,» sn as^^> ^
agir quando fôr occasiao. E poi isso que ^UVJ f 

»lU
vSzes que o canto do véo levante-se ; po mfW *^U$fo
não para satisfazer a fantasia curiosa. E uma Uün issap p

ser dada, não á lodosos Espíritos, visto q^,muüos n l

enxergam menos no futuro do que os mmff% l 
fc

se notar que essas sortes de leveldooe, st reSposta
taneamente, e nunca, a não ser excepcionalmente, V
a uma pergunta direcla. homem e eis de que

Uma missão pôde ser encarregada a um homem,
maneira _¦>¦.:¦¦-; ., , . rpVplar uma cousa

Aquelle a quem ê confiado o cuidado de 
|>e^ac^ dos

occulta pôde ecebel-P sem saber por m^^it^^âchin^
Espiritos que a conhecem os qua*s^.^^ durallte o
mente, sem a explicar. Sab^-s d* mau,^«3^ d la, a
somno, quer no estado de v^llia-\^.;\fòu menos elevado as
alma desprende-se e possue ^«^^^adWtoílí), se
faculdades do Espirito livre. Se 6 um Wg^do uma miSsão
lm prmcipalmenle, comoos P^"*?^ ^ a ahnatem princj.painienu-, www-p 1—t ' 

, 
'._ 

nue tem• . í-.v. (v/r/-. nos momentos 4ut/ ,jV-111
especial nara certo uin, go.a, uobiii-i * nor

\lma
especial para certo Um, goza uu-l^w",v"''^;^m0 p0- si Um
ealançipLla, da faculdade o *™V^*%eZ 

pW»-
periodo mais ou menos extenso, e ve, comu

16



tes os acontecimentos d'esse período. Pôde então de prompto
revelar ou conservar memória quando despertado d aquelle
"todo/ 

Se os acontecimentos devem Ocar em segredo, perdem
a\nemoria d'elles ou apenas conservará uma vaga intuição,
bastante para o guiar instinctivamente. .

E' assim que se vê essa faculdade desenvolver-se providen-
cialmente em certas occasiões, nos perigos eminentes, nas
revoluções, e que (Juando a mór parte das seitas foram perse-
euidas' vio-se entre ellas numerosos videntes; e ainda por isso
aue sê vê os grandes capitães resolutamente marcharem contra
o inimigo, tendo a certeza da victoria, e que homens de genio,
semelhantes a Christovão Colombo, persistiam em um desígnio,
predizendo por assim dizer, o momento em que o havia de
attingir ; é que elles enxergaram esse fim, é que para o seu
Espirito não estava incógnito.

O dom da predicção é tâo natural, como é uma multidão de
outros phenomenos*; elle repousa sobre as propriedades d'alma
regida pela lei das relações entre o mundo visível e o mundo in-
visível que o Espiritismo o torna conhecido.

Esta theoria da presciencia talvez não resolva de uma fôrma
absoluta todos os casos que pôde apresentar a revelação do fu-
turo, porém não se pôde deixar de acceital-a como estabele-
cendo o principio fundamental.

Muitas vezes, as pessoas dotadas da faculdade de prever, no
estado extatico ou somnambulico, enchergam desenharem-se os
acontecimentos como em uma tela. Esses factos, póde-se também
explicar, em certos casos, pela pholographia do pensamento.
Um acontecimento estando no pensamento dos Espiritos que tra-
balham para a realisação d'elle, ou no próprio pensamento dos
homens, cujos actos devem o provocar; esse pensamento através-
sando o espaço como os sons atravessão o ar, pôde desenhar a
imagem, para o vidente ; porém a realisação do acontecimento
podendo ser apressada ou retardada por muitas eireumstancias,
elle vê a cousa, sem poder precisar o momento da realisação.
Muitas vezes esse pensamento pôde não passar de um projecto,
de um desejo, sem ter seguimento ; d'ahi os erros freqüentes em
relação a realisação dos factos e das datas nas previsões.

Para comprehender as cousas espirituaes, isto é, para fazer
d'ellas uma cousa tão clara, como a que fazemos de uma paiza-
gem que se ache adiante dos nossos olhos, falta-nos rigorosa-
mente um sentido, exactamente como falta ao cego o sentido que
faz comprehender os eífeitos da luz, das cores e da vista sem
o çontaçto. Assim, é apenas por um esforço de imaginação

¦4
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que lá podemos chegar, auxiliando-nos com as comparações ti-
radas das cousas matoriaes que apenas podem dar idéas imper-
feitas d as cousas espirituaes ; é pois preciso não tomar ao pé da
letra essas comparações, e julgar, verbi-gratia, que a extensão
das faculdades perceptíveis dos Espíritos prendam-se a sua ele-
vacão eífecliva ; isto é, que tenham necesidade de acharem-se
sobre uma montanha ou sobre as nuvens para abranger o tempo
e o espaço. . . _,

A faculdade da presciencia e inherente ao estado de espin-
tualisacão, ou dedesmaterialisação; isto é, que a espiritualisação
produz um effeito que se pôde comparar, posto que muito im-
perfeitamente, ao da vista do homem que se acha sobre a mon-
tanha abrangendo um certo contorno. Esta .comparação tem sim-
plesmente por fim mostrar que acontecimentos que se acham no
futuro para uns, acham-se no presente para outros, e podem
assim serem preditos, o que não implica que o efleito se produza
da mesma fôrma. n -i rlü

Para gozar d'essa percepção, o Espirito nao tem necessidade
de se transportar a um ponto qualquer do espaço ; aquelle que
está sobre a terra, ao nosso lado, pôde possuil-a em sua piem-
tudo, tanto como se estivesse a mil léguas, ao passo que nos nada
vemos além do horisonle visual. A vista dos Espíritos nao se

produz da mesma fôrma, nem por meio dos mesmos elementos

que a dos homens ; o horisonte visual d'elles e diverso do nosso
(íra, é precisamente ahi que nos falta o sentido para o concebe
o Espirito ao lado do encarnado, è como os que enxergam ao lado dos

,; (Continua.)

: \

Os irmãos Davenport.

O Paiz, jornal do partido progressista P^tugue^, Ã^fi»"
blica em Lisboa, em seu noticiário de li de Fevereiro d esle

anno relata o que vamos transcrever :
« Irmãos I-avenport.— Estes celebres artistas, tendo chegado

a iMtd_ paragem para Hespanha, desejaram exhibir os seus
a li. Doa ac P; ^ 

'nl membros da imprensa, reunidostrabalhos mystenosos peianu, os uiliuuiu fiVcrvnotn
»__ _.r_ !_'___ r-nrlacQr» simneitar Qne haviam disposion uma casa onde se nao poaesst suspeiw - -.,. l\_^\ _ .ptir.pin. Pprlírnm-hos para quea reunião livos-mechanismos e arUiicios- leuuam nua t ^
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i fí-íu n'.mv. sala d'esta redacção ao que promptamentc defe-

riràlnaX o go u do recebemos nossos estimados colk-gas »>

^iSvamente hontem, ás 8 horas da norteos, .mãos a--

venport,acompanhados pelo seu gereni< emterp cto^ o b . u

nnnr aúresen taram-se aos seus convidados, mais ut cem pts
soas edPrTm começo aos seus assombrosos trabalhos, fazendo-se

CnafiíSamente aos bancos de um armário. Foram amarra-

SvoSr Alfredo Ribeiro e pelo nosso collega Antônio Ennes,

Sde qut ÚTo podiam mLr nem os pós nem »mãos e

verificou-se que no armário, que ainda esta n esta casa e que
rimos moutTr!: não üavia fundo falso ucm nenhum outro

artfuma 
vez atados, collocaram-se dentro do otmario e fora do

•flrthcé do corpo dos artistas, violas, pandeiros, uma lobeca

llslnlpailll, e tratou-se de lhe fechar as portas. Ainda nao

SanXhadas, .logo se produziram ^«^-jfe
Um dos pandeiros saltou por cima de um dos P«WM
curvara para correr um fecho, e na parte superior do armário

mÊiãÊmmmym se saber de quem tosse nem quem
111É Sr o pandoiro. Encerrados finalmente os Ia ven-

||-começaram os instrumentos que tinham ficado j u nto d eie

a tocar, percebendo-se que se agitavam lá dentro, e apparecendo
a espa ,os por um buraco mãos que se moviam e tocavam ca n-

bailas Ter-se-iam desatados os artistas ? Parece que nao,

porque repentinamente abriu-se o armário e todos poderam
obsrevar que elles esUvam ligados e ímmoveis. »

« Fizeram-se varias experiências para se averiguar se elles se
soltavam. Encheram-se-lhes de farinha as mãos que tinham
fechadas e presas atraz das costas, porque não poderiam abrit-as
sem entornar pó nem enlornal-o sem ficarem vestígios, e todos
houveram de crer que realmente se não tinham movido. U br,
Eduardo Coelho fechou-se conielle;s no armário, segurando-os
de modo que não podessem fazer o menor movimento sem que
elle o percebesse, e ouvio os instrumentos tocarem, mudarem
de posição, volfeiarem-lhc em roda da cabeça ; sentiu uma mao
roçar-lhe na cara, e assegurou aos circuinstantes que os
üavenport tinha estado quedos e sempre atados. Uma vez vio-se
sahir pela fresta do armário uma casaca, e no mesmo instante
abriram-se as portas e apparece um dos artistas em mangas de
camisa e ligado de fôrma que não podia despir-se. Esle cobriu-
se então com o fraque de um dos espectadores : aberto outra
vez o armário achou-se que o fraque se vestira no empo do que
estava de casaca, e que a casaca d'esle estava vestida no que
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antes se mostrara em mangas de camisa, pareeendo, todavia
que nenhum soltara os braços.

« Na segunda parte da sessão, os irmãos Davenport, tendo

posto de parte o armário, sentaram-se junto d'uma meza,

pozeram a sala em completa escuridão, tendo dado, por diversos
meios, a certesa — ao menos a certesa apparente— de que se
não moveriam, e os instrumentos tocaram e voaram em diversas
direccões, percebendo-se o seu vôo porque tinham sido untados
coinúm liquido phosphorescente e porque bateram na cabeça
de alguns espectadores. Este phenomeno extraordinário produ-
ziu viva sensação, e ficou incomprehensivel para todos a sua
causa, bem como a causa occulta que produzia os sons musi-
cães dentro do armário, trocava o fato, fazia apparecer mãos ile

que se nào adivinhavam os braços, e determinava mais outras
manifestações não menos singulares, que seria longo enumerar.»

« Não temos a pretencão de saber ou de suspeitar sequer ae

qual essa causa seja :" contenta mo-nos com descrever o que
vimos ; e assegurar que no armário, que representa papel im-

portanto nos trabalhos dos irmãos Davenport, não ha nenhum
artificio, porque lendo-o elles deixado em nosso poder contes-
samos o que temos visto, revisto e examinado, sem descobrir
cousa que infunda suspeita. 0 certo é que o que elles iazem 6
maravilhoso, e capaz de fazer crer em bruxedns ou em poderes
sobrenaturaes a quem fôr crendeiro: como o fazem, so enes

poderão dizel-o, e ainda nào houve em nenhuma part ao
mundo quem o adivinhasse, apezar de não ter faltado quem os
observasse com olhos de lynce. , i. . nnp

« São muito variados, segundo nos consta, os trabalhos que
elles hão de apresentar ao publico no theatro do Mm»asi°;J
estamÒsconvencidosdequehão de produzir sensação, cones-

pondente ao desejo que ha 4evêl-os, desejo tão grande que ja
estão tomados grande parte dos lugares no theatro, paia as tr_s
recitas que elles annunciam. Assim devia ser. porque e.n «das

as cidades onde tem apparecido houve oxtraordmar a com-
rencia aos seus espectaculos, e tanto so tem fallado dos i mãos
Davenport, que se occupam d'elles, como de raridades, alguns
livros de scieneia.» _ _. , . ^__„00 nnriu-

Os phenomenos inexplicáveis pelo orgao da l^rimsa mw

gueza são hoje de pouca importância para a seienow espmtt, e

explicados por todos que tiverem ligeiros conh^imento. da

intervenção dos Espiritos no mundo corporeo. EiM**™»* se

nos occupamos com os irmãos Davenport, é para tomai-os co

nhecidosdos nossos leitores.

i
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Esses dois irmãos chamados artistas pela folha portuguesa,
nada têem do que a arte requer como atlributo, principiando por
serem inteiramente passivos nas manifestações d aquèlles phe-
romenos singulares para muita gente, por isso que, sendo
mediums de effeitos physicos, o principio intelhgente delles
não toma parte; é o fluido penspintal d'elles que posto em

jogo pelos Espiritos produz os phenomenos que acima ficam
relatados.reiaiauos. . , , • «

Os irmãos Davenport são conhecidos desde a sua infância
como mediums aptos'para a producção d'aquelles phenomenos.
Na biographia d'elles escripto pelo doutor Nichols medico
Itígléz vemos que são filhos da cidade de Buffalo no Estado de
New-York, e qua antes de serem conhecidos na Europa, ja
haviam adquirido reputação nos Estados-Unidos, como me-
diums na altura pouco mais ou menos do celebre Home.

Os irmãos Etidy. mediums notáveis.

Vevey, hotel Monnet, 18 de Dezembro de 1874.

Meu caro senhor Leymarie :

Eis aqui a traducção bem como o original do artigo de um
jornal americano não espiritualista. Trata dos celebres irmãos
Eddy, dos quaes tanto fallaram no correr do ultimo outono, o
Spirilualist e o Médium.

« 0 testemunho de Brown, « o leáor do pensamento », que
visitou a morada, em Vermont, dos irmãos Eddy, parece
condensar ainda mais as trevas com que se envolvem as mani-
f estações dos spectr* >s que nella se produzem.

« Brown transpoz o umbral da casa debnixo da impressão de
serem Eddy charlatães : deixou-a confessando que n'ella havia
um mysterio cio qual não podia dar explicação.

«Brown, suppondoque os pretendidos Espiritos entravam
por uma janella do quarto, obteve a permissão de visitar èi
fundo a localidade. Cobrio, pois, a janella com gaze de mosqui-
teiru prendendo os cantos com cera de Hespanha, sobre a qual
callocou o sinete do seuannel. Examinou minuciosamente em

I1
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seguida o quarto, que achou não ser cousa diversa de um
quadrado fechado por paredes de taipa, sem porta escusa, nem
alçapão algum. Ainda mais, collocou nas fendas do assoalho
alfinetes cobertos com poeira, de fôrma que não podessem as
taboas serem levantadas sem os deslocar. .

« William Eddy entrou então n'esse quarto, e, cinco minutos
depois, uma figura mostrou-se no solslaio da porta. Immediata-
mente depoií.uma outra apparece.em seguida da qual um velho
senhor, vestido á moda antiga.surgio sobre a plata-ióima, paia
instantes depois retirar-se. Depois sua mulher wnajelha

pequena, sahio do quarto; depois um mancebo de espessos
18« 

feias pessoas mais appareceram antes 
"de finalisar-se a

sess/o, e poí fim mtíaèe Eddy, a Mlecida ™. dos irmão.
Fddv veio fallar extensamente, deplorando a impotência em

qVtefcis filhos se acham para convencer ao m«doftw boaft
, nutrindo a esperança de ver um dia os 

^crédulos
renderem-se a evidencia e comprehenderem a %™^™^

« Brown elle mesmo anda em talas por argumento para
•. explicar producções taes. »

Vovey, hotel Monnet, 27 de Dezembro de 1874.

Encontro em a poio do que vos escrevi ha dias 
§f||||

aos irmãos Eddy, esses potentes ^»^^M®!
maravilhosas agitam hoje o mundo «}tó| ^Xo á- encontro, digo eu, no Spmtuahstàe 25 de 

|p|| 
*

narração, seguinte, datada de New-York e as ignada comio

Somei*. BlÃ^, uma senhora russa que ou tr or 
|.corto*no Caucaso, onde o marido pacuuaya.ha^£»|°^|J

ou menos, o logar d; governador civil de 
||^^anüja.,,miin;n iwnrdo-me aue a senhora de BlavaüsKi idimva

tir-vosaauthenticidade, da sua assignatura, como da 
g 

ma^

su rprendente de actualidade que abunda «as d.scripçoes do.

fantasmas reconhecidos por ella em W^m^^% a
O artigo em questão appareceu no Naw-Yoa Graplnc. __is

lra<?SÍ°eie^íi-e 
dias em casa dos irmãos Mdy.-Bgeogjl

plenamente/durante esse eu t to lapso de tempo, sete Espíritos,
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no numero de cento e dezenove apparições diversas. Admitto
ter -ido única em os reconhecer, porque os outros assistentes
não ™ tendo acompanhado em minhas numerosas peregrina-
Coes pelo Oriente, não podiam os reconhecer ; porem suas
differentes vestimentas foram claramente vistas e minuciosa-
mente examinadas por todas as pessoas presentes.

« O primeiro que appareceu foi um mancebo georgiano ,
vestido com hábitos históricos do Caucaso. Reconheci-o e o
interroguei, sobre questões sabidas somente por mim, com-
prehendeu-me e respondeu a ellas. Por haver o coronel Olcott
solicitado, pedi em sua lingua materna que nos tocasse a
Lesqünka ( uma dansa do Caucaso ), elle executou-a na guitarra.

Segundo. « Um velho baixinho. Estava vestido ao gosto dos
mercadores persas; sua vestimenta eraexacta quanto possível;
detalhe algum faltava, até as chinellas do Levante, que
deixou-as, para entrar só com meias, tal qual exige a ceremo-
nial oriental. Elle me disse seu nome cochichando ; e Hassan-
Aga um homem velho que eu e minha família conhecemos
durante vinte annos em Tiflis. Disse-me, metade em língua
georgiana,metade da lingua persa,que tinha grande segredo para
me confiar,e tornou em seguida,experimentando em vão e acabar
aphrase.

Terceiro-. « üm homem athleta em um trem pitoresco dos
guerreiros deKurdistan. Não falia, mas cumprimenta a oriental,
com ar risonho e benevolente, brandindo a sua lança ornada de
plumas. Reconheci-o immediatamente ser Saffar—Ah-Bek,
um joven chefe da tribu kurde, que me acompanhava muitas
vezes nas excursões que eu fazia a cavallo nos arrabaldes de
Ararat, na Armênia, e que uma vez me salvou a vida. Mais
ainda : abaixa-se á terra, como se ajuntasse um punhado de
poeira e parecia esparzil-a em torno de si, comprimindo a mão
sobre o peito, pantomina familiar as colônias kurdes somente.

Quarta. « Um Circassiano. Julguei-me estar ainda em Tiflis,
tão exacto era o seu costume de noukérc ( classe de homem —
ligio que vos segue ou vos precede á cavallo. ) Este falia ; ainda
mais, corrigio-me qu ando, reconhecendo-o, pronunciei seu
nome mal. Ouvindo-me repetil-o, saudou-me sorrindo e disse,
em tartaro gutural o mais puro, essa lingua que me é tao
familiar: Tschokh yakhêclu I { Muito bem .) Depois deixou-noo.

Quinto. « lima mulher velha com penteado russo. Ella
dirigio-me a palavra em lingua natal, dando-me o nome çle
affeicão com que me tratava em minha moeidade, Era uma
antiga creada de minha familia, quo foi áià de minha irmã.

Sexta. « Um pre
plata-fórma. Sua ei
semelhando-se a et
me pareceram fam
das circumstancias
contorsões vivas, <
feiticeiro d'África

Septima e ultima.
de preto a moda dc
russa de SanfAnn
listada de amarelh
faltou para me s>
meu pai, posto ess
emoção perguntei
signal que não e i
Não ; sou teu tio I
foi ouvida dis tim

Minhas homen
Como é bella a
Janeiro.

Recebei meu c
votos pelo novo i
vosso dedicado,

Diante de íact<
século marcará i
fracção humane
orgulhosos e os i
que nos rimos, 1

,

.

Porque os

A. doutrina
encarar o f utun
uma realidade;
mais um syst«
Ergueu-se o véc
realidade ; não
de uma concepn
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Sexta. « Üm preto, alto e possante, que se levanta sobre a

plata-fórma. Sua cabeça é ornada por um penteado singular
ípmelhando-se a chifres riscados de branco e ouro. Seus traços
me pareceram familiares, porém não me lembrava a principio
?as circumstancias em que o havia visto. Elle fez alguma^
contorsões vivas, que me ajudaram a reconhecel-o por um
feiticeiro d'África central. Caretêa um sorriso e desapparece.

KL e ultima. « Um senhor alto de cabellos pardos, vestido
deSamoda da convenção. Traz ao pescoço a condecoração

os a de SanfAnna, atada por uma fita cbamalotadaverm e ha

listada de àmarello, que todo omundo da Rússia conhece. Pouco

atou para me sentir incommodada, acreditando recon|g
1, nai Dosto esse ultimo fosse mais alto ainda. Em minna

moção pmtunteíhe em Inglez se era elle. Fez com a cabeça o

s3 que não e respondeo e&m russo, tão claro quanto possivç .

mo sou teu Ho! A palavra diaáia ( que em russo significa o )
foi ouTdá totiüctaSeote por cada um e todos » «g£.^

Minhas homenaeènsrespeitosas a madarne Allan-liardec.
Co™ é beZ a pLograplda que publicasteis na Remia de

l£Sw meu caro senhor Leymarie com os meus melhores

votos pelo novo anno, um cordial aperto de mao da parte
vosso dedicado, principe Emilio Wittgenstein.

Diante de factos d'essa ordem, 6 licito, esperar que o novo

século marcará a terceira época da regeneração d es, nossa

fraccão humana. A incredulidade aba xará a cabeça os

orgulhosos e os Ímpios ficarão confundidos e os q^ Pensam

que nos rimos, hão de um dia reconhecer a nossa seriedade.

,-^ ^^v>í^íi pi s não temem a morte.

A doutrina espiriP, muda 
^^h^tv^anwrarofutoo.Av^futuranao^ma £V ^ .

uma realidade -o estado das f 
^ ob ft0i

mais um systema, mas sim um em loda sua
Ergueu-se o véo ; c. muudo es n,tu l apparece. nos
realidade ; nao foram os oimonsqae habitantes d'esse
de uma concepção engenhosa , sao os piuyi

A .-".-
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mundo que nos descrevem a sua própria situação; ahi os
vemos em todos os grãos da escala espiritual, em todas as
phases da felicidade e da infelicidade; assistimos emfim a
todos as peripécias da vida de aiém-tumulo. Essa a causa para
os espiritas da calma com a qual encaram a morte, da sereni-
dade de seus últimos instantes sobre a terra. Não é somente a
esperança que o sustenta, éa certeza ; sabem que a vida futura
é a continuação da vida presente em condições melhores, e
esperam-na coma mesma confiança com que esperam o nascer
do sol depois de uma noite tempestuosa. O motivo d'essa con-
fiança estão nos factos que testemunham, e no accordo d'esses
factos com a lógica, com a justiça e bondade de Deus, e com as
aspirações intimas do homem.

A alma para os espiritas não é mais uma abstração • tem um
corpo ethereo, que à transforma em um ser definido, que o pen-
samento abraça e concebe ; já é muito para fixar as idéas sobre
sua identidade, suas aptidões e percepções. A saudade dos que
nos são caros repousa sobre cousa real. Não se os representa
mais como flamulas fugitivas que nada recordam ao pensamento,
mas sob uma fôrma concreta que nol-as mostra melhor como
seres vivos. Demais, em vez de perdidos nas profundezas do
espaço, estão em torno de nós; o mundo corporeo, e o espiritual
estão" em relações perpétuas, auxiliam-se mutuamente. Não
sendo mais permiítida a dutida sobre o porvir, o medo da
morte não tem mais razão de ser; de sangue-frio vê-se-a vir
como uma libertação, como a porta da vida — não como a do
NADA.

Ouidtar* cio corpo e cio espirito.

Consiste a perfeição moral na maeeração- do corpo? Para
resolver esta questão apoio-me scbre princípios elementares, e
começo por demonstrar a necessidade de cuidar do corpo o
qual, conforme as alterações de saúde ou de moléstia, influe de
uma maneira muito importante sobre a alma, que é preciso
consideral-a captiva na carne. Para que essa prisioneira viva,
alegre-se e conceba mesmo as illusões da liberdade, o corpo
deve estar são, bem disposto, alentado. Sigamos uma compara-
ção ; Eil-os ambos em perfeito estado ; o que devem fazer para
manter o equilibrio entre as suas aptidões e necessidades tâo
differentes 1
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Aqui dois systemas acham-se em presença : o dos ascéticos,
mie querem lerruplenar o corpo e o dos materialistas que
aiierem rebaixar a alma : duas violências tão insensatas quasi
uma como outra. Ao lado d'esses grandes partidos formiga a
urna como uuua. au kuau u c^^ &lu"^- partidos tormiga

numerosa tribo dos indifferentes que, sem convicções e sem
naixões amam com frieza e fruem com economia. Onde, pois,
está sabedoria ? Onde, pois, está a sciencia de viver? Em parte
alt?uma • e esse grande problema ficaria inteiro á resolver, se o
espiritismo não viesse em auxilio dos investigadores demons-
trando-lhes as relações que existem entre o corpo e a alma,
dizendo-lhes que, visto necessitarem-se reciprocamente, e
necessário cuidar de ambos. Amai, pois, a vossa alma, mas
cuidai também do corpo, instrumenio d'alma ; desconhecer as
necessidades indicadas pela própria natareza, e desconhecer a
SS Não o castigueis pelas faltas que o vosso livre
arbítrio o fez commétterf e das quaes é tão irresponsável,
como é o cavallo mal dirigido dos accidentes ^^^^vns-pis mais perfeitos se martynsando o corpo, nao vos

om te me.™ egoista, orgulho/o e pouco char doso para com

o vosso próximo? Não, a perfeição não consiste nisso es a

todainleira nas reformas qae Ozer-te expenm mar o vosso

Espirito , dobrai-o, submettei-o, hu milhai-o,mortifijaio,èo
meio de tornal-o dócil á vontade de Deus e o único que conduz

á perfeição. (Gborges).

Os mediums.

(Vide Revista de Março, pag. 108 1

Wemmssommbmü O sòmnambulismo pôde ser conside-

radó como uma variaale da ^^J^S^^melhor dizer, são duas ordens de R^^^^^lXenciá
se acham reunidos. O somnambmo *£**•£« 

££»„_ de
do seu Pr»f'o/spm-o; é sua a „,aque (íus sellt.ido5
f^^f^^^J^^, suas idéas são mais justasde relação; o que externa, tiidao *, extensos, 

por-
que no estado normal, seus conheci naiu>s mis» 

anteCio aeão
que sua alma está livre; em uma palavra, vive poi antecipa*,



da vida dos Espíritos. O médium, pelo contrario, é oinstru-
mento de uma intelligencia estranha; é passivo, o que diz não
vem de si. Em resumo, o somnambulo exprime seu próprio
pensamento, o médium exprime o pensamento de um outro.
Mas o Espirito que se eommunica com um médium, pôde
também tornal-o somnambulo, e n'esse caso a communicação
torna-se mais fácil. Muitos somnambulos enxergam perfeita-
mente os Espiritos e os discrevem com tanta precisão como os
mediums videntes; podem entreterem-se com elles e nos trans-
mittir seus pensamentos; o que elles dizem, além dos conheci-
mentos pessoaes, muitas vezes é suggerido por outros Espíritos.

A lucidez somnambulica é uma faculdade inherente ao orgéi-
nismo e completamente independente da elevação, do adianta-
mento e mesmo do estado moral do indivíduo, üm somnambulo
pôde ser muito lúcido e ser incapcaz de resolver certas questões
se seu Espirito é pouco adiantado. Áquelle que falia por si pôde
dizer cousas boas ou más, precisas ou falsas, portar-se com mais
ou menos delicadesa e escrúpulos em seu proceder, conforme o
gráo de elevação ou inferioridade de seu próprio Espirito; é
ii'esse caso que* a assistência de um Espirito pôde supprir a inca-
pacidade; porém um somnambulo pode ser assistido por um
Espirito mentiroso, leviano, mesmo máo, tanto quanto pôde
sel-o um médium; é n,esse caso que as qualidades moraes in-
fluem para attrair os bons Espiritos.

Mediums curadores. Esse gênero de mediumnidade consiste
principalmente no dom que possuem certas pessoas de curar
pelo simples contacto, pelo olhar, mesmo por um gesto, sem o
concurso de medicação. Podem dizer que é pelo magnetismo.
Evidentemente o fluido magnético executa n'esse caso grande
papel; porém, examinando-se cuidadosamente esse phenomeno
se reconhece, sem muita difíiculdade,que ha alguma cousa mais.
À magnetizaçao commum requer um tratamento seguido, regular
e methodico; n'esse caso as cousas passam-se de modo diverso.
Todos os magnetizadores são aptos para curar sabendo-se con-
duzir convenientemente,em quanto que nos mediums curadores,
a faculdade é expontânea e alguns a possuem sem jamais terem
ouvido fallar sobre o magnetismo. Á intervensão de uma potência
oceulta, conslitue a mediumnidade, e torna-se em certas circum-
stancias evidente.

Resposta dos Espiritos dadas ás seguintes perguntas:
Pôde-se considerar as pessoas dotadas de potência magnética

formando uma variedade de mediums ?
«Não podeis duvidar. »
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chama em seu auxilio. Se mâgnetizares com a pu a i^^av w*.
curar, por exemplo, e que evocares um bom Espirito que se inte-

lesse por ii e peto teu doente, elle augmentará tua força e tua von-

r üe dirigirá teu fluido dando as qualidades necessárias. »

Ha/entretanto, muitos mognetizadores bons que nao aeredi-

tam nós Espiritos?
«P

acre
tos
m

m-

]Mmplventura que os Espiritos só agem sobro os que
acreditam n'elles ? Os que magnetizam para o b^^if m
pelos bons Espiritos. Todo homem que nutre o de_eo doo m

chama os bons espiritos sem pensar; assim como pelas ma* t

tencões chama os máos. -a-'-.a aa„vpr.af)
Todo aquelle que tendo a potência acreditar na intervcnsao

dos Espiritos, procederá com mais efficaeia •
«Fará cousas que tomareis como milagres.»
Cortas pessoas possuem verdadeiramente o dom «curai

pelo simples contaclo, sem o emprego dos passe» JWhcos.1 . -.-^ .'/-.«-rift- , ' cçn -pY^molos numeiosos ;

Êm^ccasoh" acçao magnética ou rimente m-uencu.

dos Espiritos , , . ..o MOjinmn nnis
«Fm ambos Essas pessoas são verdadeiros mediums, pois« tm amoob. s^as. p Feniriíos • mas isso nao

ellas agem debaixo da influencia dos Lspunos ,u d . .

quer dizer que sejam mediums escriptores com.* -

Póde-se transmittir;esse poder? neeessa-
« O p .Jer. nao ; porém ° 

^Tsue 
*fâ_?_\Sill

rias nara o exercício ^á^^^^^m lhe ser elle
riam possuir esse poder, se nao adoentassem o

transmittido. »
Póde-se obter curas pela oração? óde
« Sim, algumas vezes quando e, ser niod De us p 

J
acontecer que o doente tenha de soflrei amaa.e

P°:<ra|oi, 
superação P^.^^-tKuTpS^

uirilos ignorantes ou mentirosos ao o^nicosque^ ^^
ter taes idéas prescrevendo fó™u,d^/n*"?™ na' de COmpre-
que, para as pessoas pouco esclarecidas e»^P«e» « 

^^
hender as cousas puramente espintuaes, o emprego ae
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mula contribua para dar-lhe confiança, porém ainda assim não
reside na fórmula a eiiioacia, niãs na fé augmont ida pela idea
ou ligada ao emprego da fórmula. .

Médium, pneuiriatotiraphos. Chamão-se assim os mediums aptos
paraosbter a escripta direeta, o que não e dado á lodosos me-
diums escriptores. Essa faculdade é ainda muito rara; provável-
mente desenvolve-se comoexercieio, porém a sua utilidade pra-
tica limita-se a comprovação patente da intervenção de uma po-
tenciaoccultanas manifestações. Só a experiência pode fazer co-
nhecerquem a possue. Conforme a maior ou menor potência do
médium, assim oblem-se simples traços, signaes, letras, pala-
vras frazese mesmo paginas inteiras escriptas. Ordinariamente
basta collocar uma folha de papel dobrada em um logar qualquer
ou designado pelo Espirito, durante dez minutos ou um quarto
de hora ou mesmo durante mais tempo, para se obter o pheno-
meno da escripta direeta. À oração e o recolhimento sào condi-
cões indispensáveis durante os ensaios. _

O mais simples dos meios de commtmtcaçào dos í.spintos é
a escripta, sendo o mais commodo, éo (pie melhor resultado
apresenta debaixo do ponto de vista de utüidafe pratica. Se
não fossem os mediums escriptores ou psychographos não pos-
suiriamos colligidos os ensinos dos Espíritos. Não teríamos,
além dos trabalhos em que tomou parle acüva o immortal Allan-
Kardec, tantos outros sobre litteratura o sobre moral que já for-
mam urna soífrivel bibliotheca espirita. A'un médium psycho-
grapho MMe Collignon devemos tet J. 13. Boustaing cunsegaiio
colligir os commentarios sobre os quatro Evangelhos dados
pelos Evangelistas assistidos pelos Apóstolos, essa obra monu-
mental que reúne em tres volumes todo o espiritismo chrislao.
Sendo, portanto, o meio pelo qual os Espíritos podem melhor
revelar o seu gráo de perfeição ou de imperfeição, podendo por
elle instruir-nos com seus pensamentos Íntimos,é o que devemos
de preferencia buscar no intretimenlo com os habitantes de
alem-tumulo. Por esse motivo vamos fazer o leitor conhecer
a variedade de mediums psychographos.

Mediums mechanicos. São os que produzem a escripta tondo a
mão dirigida pelo Espirito que se communica. à mão do indi-
viduo que sustenta o lápis ou a penna anda sem interrupção e
contra a vontade do médium em quanto o Espirito tem o que
dizer.

Esse phenomeno é caracterisado pela inconsciencia do
médium em relação ao que está escrevendo ; a inconsciencia
absoluta, é pois o que caracterisa os mediums passivos on meclvi-
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Mta.S!ípbSrq«. PWd». » psychograpUi, é media»

mechanico tremissão do pensamento tem iam-
mmmsmrmos. À,1 

S-tooo^aUna do médium. 0
bem logar por intermediod< E^ca ^

Espirito d^incarnado ou estranho ^ aU
sobre a alma do med 

^^y^irige a mão ea mão di-
do médium, debaixo d e*saimpu sao. o não sft
rig,o lápis. Devemos notai que fepi do .

sástitue a alma do ^^Wd^to oprime a sua. N'ey-
porém domina-a e contra a vonJ^üld ^.^ do
Us circumstancias, «^^.JjpS 

pensamento do Espin o
médium; porque se por um 

^ore.|éG^do 0 lransmitle ; tanto
estranho por outro, e ella quemv& iencia do que
assim que n'essa situaçãog meumm le>m enl0. 0
escreve, posto não seja P^^gJ" lJmm intuito.
instrumento d'esta natur^0CVa Hseja nm Espirito estranho

fc assim-á. dioo,uaaa.pu)V, ^^,n,9raeritos externados,
que faca escrever, an os pare quoO p en individu0 

que
ksecaso, por n.eioda B|riPlg^§S não é fácil fazer,
sustenta o lápis ou a .^^5^ dos casos. Entretanto,
é mesmo assás diihcil to£WW* rido , verbi-graiia,
pode-se reconhecer o Pg^SS«8ü em que nunca,
quando nos vem um Pe^^,^o da escripta e contra-
pensamos, que nos vem no P ^^ aclua com vehemençia

io ás nossas idêas.e que es se P^a™n| haffi fór8 dos nossos
sobre nós, e principalmente quando*,e inlellectuaS.
conhecmvenios hahituaes, da no^ cax do

O papel do médium nichanicoe^ -^prete. Vemos,
médium intuitivo assemf^e^em transmittir o pensa-
pois; que o médium »^;Oanecessita comprcdiendel-o de
mento suggcrido :.or. uiijíg tone lraduzir fielmente- O
alguma sorte apropriar-se deit pai Q do med u„k
nensaraento do Espirito atta.W^ , raUca e o longo

>a ( r n'esse caso um phenomeno que h 
^ hecer> qllan-

do o pensamento lnt e su^1-
suas próprias faculdades mediums mechanicos têem °

Jílíi sewí-mechTnpnd«te^a vontade ; no médium m-
movimento da mão ll?üXfIie facultativo, no médium semi-
tuitivo c movimento é volnntano e wtu
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mechanico participa de um e de outro dos dois movimentos.
Sentn uma impulsão, entrega a mão á seu pesar, começa a
traçar alguns caracteres para a formação de uma palavra,
sem consciência de qual seja, porém, após essa circumstan-
cia, vem ao pensamento a palavra e elle por sua vontade a
completa.

Mediums inspirados. Todas as pessoas que no estado normal,
ou rio de êxtasis, recebe pelo pensamento communicaçoes
estranhas as suas idéas preconcebidas, podem ser classificadas
na Cathegoria dos mediums inspirados ; são portanto, esses uma
varidade dos mediums intuitivos, com a differença de ser
maior a dificuldade em se reconhecer a intervenção de uma
potência occulta, porque, é mais difficil reconhecer-se os pen-
samertos suggeridos. O caracter distinctivo dos mediums d'essa
ralHegoriá é a espontaneidade.

À inspiração nos vem dos Espiritos que nos influenciam para
o bem ou paxá o mal,põrémòmais das vezes partem dos que
são benevolentes para comnosco o dos quaes não seguimos
os conselhos. Â inspiração tem logar em todas as circumstan-
cias" da nossa vida, 

'sempre 
que temos de tomar uma resolução ;

debaixo d'esse ponto de vista, póde-se dizer que todos somos
mediums; porque não ha quem não tenha seus Espiritos protec-
torese familiares que se esforçam em suggerir aos ^seus prote-
gídos salutares pensamentos. Se todo o munlo estivesse com-
pen tarado d/essa vesdade, todos buscariam o soccorro do seu
anju da guarda, nos críticos momentos da vida. Evoquem-no
com fervor e confiança nos casos de necessidade, e hão de ver
como por encanto surgirão idéas para fazer desapparecer as
diíficuldades, quando tiverem por movei as puras intenções.

J^essa mesma cathegoria de mediums podem ser classificadas
as pessoas que,não dotadas de alta inlelligencM e sem sahirém
do estado normal, lêem clarões de lucidez inlellectual que
momentaneamente dão-lhes facilidade nào acostumada de
concepção e de elevação em certos casos, bem como o presen-
timento das cousas futuras. Nos momentos de inspiração as
idéas abundam, seguem-se, encandeam-se, como que por si
mesmo por assim dizer, ou por uma impulsão involuntária e
quasi febril ; parece-nos que n'esses casos uma intelligencia
superiora nossa, vem auxiliar-nos.

Os homens de gênio de lodosos gêneros, artistas, sábios, são
sem duvida Espiritos adiantados, capazes por si mesmos de
comprehender e conceber grandes cousas ; ora,é por isso precisa-
mente que os Espiritos que desejam o complemento de certo
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trabalhos lhes suggerem as idéas necessárias, e assim sào elles
muitas vezes mdiúnvt sem o saber.

Respostas ás seguintes perguntas:
Oual a causa primitiva da inspiração ?
í O Esnirito que se communica pelo pensamento. »
A inspiração só tem por objecto a revelação de grandes

CaiÍSNão 
muitas vezes tem referencia a cousas mais triviaes

fl-, vida Por exemplo, queres ir em um logar : uma voz secreta
m diz não vás, porque corres perigo, ou diz faças alguma
mi a'n" quaínão pensavas:-é a inspiração. Ha bem poucas
neséoas eme deixam de ser inspiradas em certos momentos, r
P 

U nactor, um pintor, um musico por exemplo nos momentos
ri* insniracão podem ser considerados mediums .

<Sim n es ses momentos as almas d'elles acham-se mais
livres eco" o que desprendidas da matéria ; recobram em parte
livres e tuiüu ^juv. v. ^urtrv, m_í<: pAPilmpn p as eom-
as faculdades òe Espirito, e recebem mais Aacitmenie a_
m.m.p-.rõps dos outros Espíritos que as inspiram. _
mui ícaçoes aos oui nresentimento é a vaga intuição

^w^^^^pessLtóenl essa faculdade mais ou
*» cousas futu s. (_ertó^ -Q de d la
ffl?sde3líÍHtmrüs acontecimentos: porémvista que lhes P^*™^ eommumcacões oceultas, 6 é
muitas v.-zes e 9/^^fl|^ pó(ie dar âos que produzem

sSÍu-m um» variedadedos ™<~S-ia com a Jo
A natureza das conununicaçoes esU 

^ 
* 

^^ da
^V£f&£^tâ~™^ A"ieu 5aber
elevação ou da íÇg* igualdade de mento, no
ou de, suaignorancTa,V^t^^^^ m
pomo de «sl- lerarchmo, ha nte U» 

^ ^ 
P 

do

historiadores, médicos, etc. .--. ,,. noraue chegando á

um certo ponto, as aptido*se Espirito, a do
perfeição. Resulta, pois, ao lado ta apuu g ..
médium que é instrumento maisou menos com ^

menos flexível, conforme descobre ,elle o i_spi 1

particulares que nós não podemos»P^udi. diantode
Tomemos uma comparação : Lm musico nao.i

18
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si vários instrumentos do mesmo gênero, todos perfeitos,
entretanto, depois de os experimentar elle escolhe um por ser o
que melhor o agradou. À razão d'essa preferencia nós ignora-
mos, pois qualquer dos instrumentos nos parece magnifico;
entretanto, o artista consummado faz a diíferença que outro
qualquer não pôde fazer. O mesmo acontece na escolha de um
médium pelo Espirito que se quer communicar. Quantas vezes
vê-se pessoas escreverem, como mediums, magnificas poesias e
nas condições ordinárias não fazerem um verso ; outros que,"bons 

poetas nas condições ordinárias, como mediums nao es-
crevem senão prosa, posto façam grande esforço para obter
poesias. 0 mesmo acontece em relação á musica, o desenho,
etc. Pessoas ha que sem terem conhecimentos scientiíicos, lêem
aptidão particular para receberem communicações doutas;
outras que prestam-se a communicações históricas; outras
sào melhores interpretes dos Espiritos moralistas ; em uma
palavra, qualquer que seja a flexibilidade do médium, as
communicações que com mais facilidade recebe geralmente
têem um certo cunho especial ; alguns ha que nao" sahem de
um certo circule d( idéas, e quando se afastão de um tal cir-
culo, as suas ^o.amunioaçõe. sao incompletas o muitas vezes
falsas. Fóradis i-.ai-sas de ap idãoi os E^iiitos se commuriçào
de preferencia por es^e ou aquelle intermediário, conforme
suas sympalhias. Assim, em igualdade de circumstancia um
Espirito será muito mais explicito com certos mediums, única-
mente por melhor lhe convir.

Sorá, pois, erro acreditar que pelo simples facto de se ter um
bom médium psychographo possa-se obter communicações de
todos os gêneros. Sem contradicção o que primeiro d*e\remos
fazer é assegurar-nos da qualidade di Espirito que se commu-
nica ; porém, níio é menos necessário conhecer a natureza, doinstrumento que se entrega ao Espirito, porque são esses os dois
elementos essenciaes para se obter resultados satisfactorios.
Ha um terceiro dado que representa 'papel importantíssimo quevem ser a intenção, o pensamento intimo, o sentimento mais oumenos louvável do evocador, e isso se concebe : Para que umacommunicação seja bôa è preciso que emane de um km Espirito ;
para que esse Espirito POSSA transmitlil-a, é preciso um bom instru-mento ; para que elle QUEIRA transmittil-a á preciso que o fim sejaconveniente. O Espirito que lê no pensamento (empregamos esta
phrase para fazermo-nos comprehender) julga se a questão quese lhe propõe merece uma resposla séria, e se a pessoa que adirige e digna de recebel-a ; em sentido contrario, não perde o
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tempo em semear bons grãos em máo terreno. São n'estas
circumstancias que os Espiritos levianos e zombeteiros mtro-
metetm-se em dar respostas, porque, pouco se importam com a
verdade, e pouco escrupulisam em pregar petas sempre que
acham oceasião. . v . . 1

Ha, pois, comprehendidos nas duas grandes divisões de
mediums, isto é, lios mediums de efféitos physicos e nos medi-
ums de efféitos iNTELtiGENTüs, os que se chamam mediums
especiaos e dos quaes vamos tratar. ,

Õs mediums de efféitos ph.sicos são os que teem o podei ue

provocar eííeitos materiaes ou manifestações ostensivas.
OS MEDIUMS DE AFEITOS INTELIGENTES SãO OS espOCia men 0

próprios para receber e transmittir communicações inlelli-

herdade é qne, analysando-se os differentes 
£b™o*tt»

produzidos debaixo da influencia med.animica, encontra se ha

em todos um eífeito physico, assim como.muita, veze nos

próprios efféitos physicos ha eífeito inteligente 0 hnnf

entre os dois é algumas vezes embaraçoso para se descriminar,

^TnK ÍSC * #<'<« -»««„«, os qne especiat-

mente servem de intermediários nas communicações regulai es

e continuas. . , t-,um n r.rp^enca
i)|c,(l,,,«c,1.iin'rav-pss6assnsce,Uve1sde;>. ™*P™e>*£

dos Espiritos por uma inipreiso.o ^eralou loca, vagdlu

tial.Amór parle distinguem os Espíritos boi.s dos mãos peia
natureza da impressão. . ,wprn w abster de

«O . mpdinms delicados e muito sensíveis devem se aosiu ue
«UsmeuiurasuuiuiuL violentos ou dos quaes a

communicarem-se com os WãSS;-,^ resuua »
impressão é penosa, por cansa da fadrg «qu d ° 

^ 
a^os

Mediums naturaes ou mcomcienUs, sao os que pruu

phenemenos espontaneamente sem comparicipaçao de

vontade e o mais das vezes sem ter consciência 
^

Mediums facultativos ou volutüanos ; os #1! P°
de provocar os phenomenos pelo ad o da v cmtód e

.Qualquer qne sen essa vontade ™hpôde -e» 
^recusam o auxilio ; isso prova a .mt.i>« .

estranha.» .nflnpncia oroduzem ruidos,
A/ediams typtoes; os que por sua influencipi ou

pancadas. Variedade muito commum com sem vor^

Mtd.ttffl« motores ; os que produwm.°™J (k são;
inertes. Muito comamos. Médium^«J"«^dos corpo's iner-
os que produzem a transladação e a suspensão .



tes no espaço sem ponto de apoio. Alguns ha que levantam o
seu próprio corpo. Mais ou menos raros conforme o desenvolvi-
mento do phenomeno, Santo Copertino foi médium d'essegene-
ro. Ora, se a suspensão, deslocamento dos corpos, etc, são artes
diabólicas como a igreja canonisou S. Copertino ?

Não fazemos esta interrogação com a inleiçao de molestar os
representantes da igreja. Hoje*em dia contam-se muitos padres
espiritas. A jerarchin, qualquer que ella seja, na terra, não
torna a creatura humana inMüvel.

Mediums de effeitos inimcacs ; provocam o toque de certos ins-
trument''»s sem contacto. Muito raros.

. Mediums de apparições; os que podem provocar apparições flui-
dicas ou tan^iveis, visiveis para os assistentes. Muito excepcio-
naes. sp ' 

#•
Medkiim de transportes; os que podem servir de auxiiiares aos

Espi ritos -para â .ta^la^Mp^níS objectos materiaes. W uma
variedade dós mediums motores e de transladação. Excepcio-
naes.

(Continua,)
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